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Mas minha querida, ,00$ é 
^nSa^dU^tm pareces um homem c** /.

Ora deixa-te cub^u i i-/«

r^unfttm* denota..,
'I
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Nos KMittU 

I indica iiiiiiiinliiiiiile certn ile 5.000
craviiriis.

0« orltiuni » imiiiJos » "-'li r?"° ¦¦'" ,tert0
re"t,t.M(los.,lit(la que «!lo sejam lillllllCMloa.

TELEGRAMMAS
S. Paulo, -".i. — A vaia que os eslu-

dantes de Pliarmnciii deram no Dr.Pu-
vão leve imts conseqii' ncius. O secre-
tariodo interior, Dr. H- I'-, 'l;,lz dor
remédio ao caso e npplicou um syna-

pismo uo director du escola; os eslu-
daiiles. sentindo n ardelicia, esporneu-
iam e bamficaram o Ií. !'¦

PoiiTii Ai.ncui:. -.'!).-Fuçam constar
a verdade sobre :. suecessãodo Dr. .túlio
de Citolilhos na cliefia do partido ropu-
bliciuio liograndonse: ale agora ocin-
didato inuis ei tudo puni esse elevado e
espiuhosn cargo é u Dr. Amaro Cavai-

, a partir desta hypnthose poderemos
ciicliiiralé que o orador .'ia o Mina-

pio lil'il'ó 
Ua um nutro telegruiiuna de llaioo

lona: esto. porém, sem Importância: um

pie-nic 1'opubllcano na monti.ilha de

folie: atinioii coisa intorcssanlc que ahi

se passou foi :i exclamação de um pa-"liiolK 
rubro ao chegar ao lowil d- coii-

veseolo. O enihiisiusmuilii Minore uri-

tou uo ver as monliiiihtis:--quc helleza I

,,,„. imponência de puizngcm ! Havemos
de fundar ¦¦' republica sobro este grande
Culler").

10 são eslas as tilllmiis nofle
liiircelnna.

de

5l.i -O jornal dos Debates

Auufs.

PARA as moléstias du nppa-
telho respiratório, o uni'-'" O1O1I-
livel é o Peitoral do Dr. [-airbairn.

Ali ilElIASMO»

Nilo, n.io incita, doiilcr. com tanta foiça ..
— Tollnlia, com asneiras j;i começa:
íruvemosde acabar, não lenha pressa,
Conserve o corpo Mime, não se mira.

Abril muis um boceado. Assim, assim,
:iki

turiiiiio esta ancios
u seu diário, nilu a
•záü. O governado]
qu,.- ha de garantir
oriião tio homem.

,i para que reduzam
pastel, mus a min-

. porém, declarou
:i inlegridade do

discutir sobre
;ü que lem dado
¦lice profissional

los Ape-

EM BARCELONA

ua. que aqui estou eu, ha
dez miiuilos diante destas

iras em branco, buscando
issumplu parauma palestra

amigável com os leitort--. do Rio Nu, !'.'.-
mintos de bons pratos apimentados como
a política du llidliae ..s relutonos do
lluv. tambem da Bahia. _

De balde abro os jornaes u procura de
um' escândalo, desses que trazem .1

' 
nota alegre o rubra :i m, r.-iloniu da vida
C.SUimeiru '' futil. - .

Nada; cru bolas !Te
paru longe a pelilli. '
mosquitos, usstiinplo
ensimchas para muita
c muita descoiuposuira gi
dides do grande órgão.

Sôfrego, avanço liara u c,¦'.;¦ nina (los
lelesrammiis: ahi de certo hei de encou-
11-ar'miiteriu pura a chioniea. Vejamos:
aqui lemos um de Barcelona !

Terra bendita uiuh- iodos os morlaes
buscam entrar,porque em ti euaontram
a suprema felicidade da vida, tu esines-
gotavel, terra dos meus sonhos'..._ Este
tclegrainmu grave e sisudo contem de
certo alguma das adoráveis surpresas
com que" costumas mimeseur o mundo.

Vejamos : trata-se du inauguração da
Casa dei Ptieb/o ; durante a solomni-
dade desabou a tribuna dos oradores!

Por queseriu ? - O peso du eloqüência
oratória ? O movimento de vai-vem do
verboso orador, movimento, aüiis.muito
commum em Barcelona 'í

O tclegrumma uão diz : accresccuta
apenas que algumas senhoras tiveram
crises nervosas !"Naquella 

cidade, como no resto do
mundo, as senhoras lambem têm cri-
scs... estão sujeitas ás regras geraes que
caracterisam o sexo.

Mas, no caso, us crises furam provo-
cadas pelo desabamento da tribuna ; um
malévolo,para justificar o desastre, espa-
lhou que a dita tribuna linha sido
construída pelo Morales de los Rios !

Que infâmia!
Não foi, podemos garantir que não

foi: cahiu certamente porque o orador
era pesado de muis e o que não obsta

que fizesse um discurso h ve.
lia lambem uma outra hypothese : o

desequilíbrio da curul oratória, muito

pesada na frente e leve nos fundos: po-
de-se igualmente imaginar que o ora-
dor levasse muitos c pesados documen-

os comprobatorios da sua grande these

- Deixei, lerni mel lei', liau leliim UO,

Nào ponha assim a mão, tire esse dedo,
Olhe lirine, siztula, puvii mim ...

Esta scena se passa em nira alcova
Kntrc linda morena, muito nova
E um medico gentil e bem rubuslo...

5Iasdesubitooilviii.se um ai dorido:
K" ipie o medico havia conseguido
Arrancar-lhe ires dentes, mas com custo.

Vadio.
Maranhão. 1103,

w«w»H»».'W*
Especiaes cigarros

com baralho de car-
ias illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

Penitencia,., leve..1.
aroneza de Ovar tinha um
nico defeito—(um só — parece
ícrivel !) o de se expressar,

sempre que falava, numa phraseologiii
neplielibuta, empregando i.m vucilbtl-
lario todo seu, composto de termos-ne-
bulosos e de ncologismos iiicomprc-
hensiveis. ¦¦

Numa terça-feira da semana santa, do
nuno do... n biironez.il foi, como animai-
mente fazia.descanegarsms peecudos.

Como. porém, estivesse o seu mitigo
confesso. 110 exercício de sua santa
missão, ajoelhou-se, junto i' outras de-
votas que esperavam sim vez pura se
confessarem ao mesmo sacerdote. Mus
no templo fazia um calor de rachar...
as santas de madeira ; e a baroneza,
emquanto ajoelhada liu o seu livro de
orações, deixou, involuntariamente, es-
capar um.. . jlnido gazoso... um sus-

piro de desabafo...
Que sucrPegio !... murmurou —

que peccado mortal !...

Moiu hora depois era chegada a sua
vez e, tremula de cummoçito, ajoelhou-
se, a baroiioz.u, nus pés do confessor.
Virtuosa como era, foi rápida a sua
confissão; alguns poecadilhos de some-
nos importância.

,!:io venerando sacerdote, depois de
lhe dar alguns sábios conselhos c uma
leve penitencia, in pronunciar o pro-
verbial-Eu te absalvo... -quando u
baroneza o interrompeu, dizendo-lhe:

Perdão, Sr. padre Gregorio; lenho
ainda um peccado a lhe confessar...
mas esse é tão grave que...

—Revele-o, minha irmã; a miseri-
cofdiade.Deus é, como Elle, inliniiu...

E' ([lie, emquanto eu esperava a
minha vez para me ajoelhar a vossos

pés, devido no calor tórrido da Igreja

(*) A 'Íngua castelhana não tem
augmentativo ema», seria um perigo 1

o il minha posição geniillcxn... soltei
um stt/plinrtum.,.

—O quo, minha irmã':...
Um sulphurium...

O reverendo achou que o termo pare-
cia ser latino, mus paru ei Io era grego,
e disse, benevolente:

Isso não ó um pecendo mortal; —

além da penitencia quo jii lhe impuz,
tome... uni... scalpharium...

Um?.'..
Um scalpharium, minha irniu: tome

um bom scalphotiurn,..
Mus. reverendissiuio. eu não sei o

que é uni scalphurium.. ¦
10 eu lambem, francamente, ignoro

o que venha a ser um sulphurium..,
Eu não queria empregai- a_palavra

profana. . . um sulphurium é... um
vento pesliferu. . .

E um scalphorium, minha irmã, e
uma boa. .. banana dn terra!. ¦ ¦

Pioa-Páo.

TlXTAAZl I. 1'KIiTA
UK

o. jvrozsrusxEO
Única usada nu Kepmiçóin publlc.-s

---I-eHtin-rwrpt^^
VOLUPIAS
Deliciosos contos do UABELAIS «lei-

tura para homens», illii-triulos com

preciosas pliulogravuras, nltldamenlo
impressas, representando mulheres do
bellas formas, scenas de amor, etc. etc.

A confecção desle livro de perto
de 200 paginas é feita em supe-
i-ior papel asseiiiiado e cuidadosamente
impresso, de maneira que as illustra-

çÕes tornam-se verdadeiros primores.
Os pedidos de fura devem trazer mais
•500 réis paru o porte c ser dirigidos a
,1. Moraes. A' venda a 2$ooo cada vo/ti-
me d Rua da Assembléa 94.

MANIA DA BENTA

D. Benta é apaixonada
Por uma horta bom tratada,
Pois os legumes,-diz ella,
Não lhe sabem da pauella ..
No quintal dessa mestiça
Abunda sempre a nabiça,
O repolho e a couve-Mor,
Tomates de rubra cõr,
Muilo ngrião, muita alface.
Com certo gosto ella dií-se
Ao luxo de abrir canteiros
E os filhos fazer herdeiros
De toda a sua cultura.
Por isso a Benta procura
Não claildical- na partilha,
Pura evitar que du filha
— Menina ussás exigente,
Não puna immediaüimcnlc
Reclamação sobre o caso.
Tem cada filho o seu prazo
Para dar termo ii cultura ;
Mas da NOiié o Ventura
E' quem cultiva o canteiro,
E sempre acaba primeiro.
No em tanto, caso exquisito I
Jamais NCnê tez bonito-
Do seu canteiro no amanho 1

Parecem artes dos diabos;
Mas nelle só nascem nabos :
Cada um deste tamanho I

Tatu CAnastiia.

L-UMOS marca Veado. — Premiados,
- qualidade e preço sem competência,
em todas as casas de varejo.

PORTARIA
CllLLAllOHAIKIIt ASSÍDUO. — B' SO-

mente a assigualura.
Fnlil Xisto.—O senhor manda-nos

uma penca dc tolices e de asneiras e
ainda pede um conselho? Pois tome lá:
espere a próxima chuva do caiigalhas,

que hadevirumaque lhe lique a calhar.

«ás
DE CANNIÇO

O Dr. Campos Sul.
les, nu passar pe|,.Escola ,lo 1'lmrm,.

. -I-, em s |'IIU|0
J f-' vaind ,i„SC8:
" tlldniiles.

Pensam os senhores que foram esiea
censurados pelo governo '.' Pois i.|,,,u*.
muu-se: quem pagou as favas foiom.
rectoi da Escola, a quem o Dr. I!..|it<i
lltieiio, secretario du Interior, iliri^in
um olllcio enérgico ('¦) piirguiilnniln sj u
Escola eslava transformada em hospiein
d,' doilh.S.

Deixem hí que si todos (is (lnlilus r|;i
Paulicéa só dessem paia vaiai' <> • •\-],vl.
sidenle da Republica... nilnviriu mui
ao mundo,,.

Eslií collaboralidn no Correio da Ma-
nha u Sr Dr. Kunapio Deiró.

Agora é que o torrei", com essa

O Sr. Dr. LonpuMo d" B„ll,,-„.s, ,„i.
nistro da fazenda, visitou as ollleiiius ú:\
Imprensa Nacional e nau recebeu nm
mimo, uma lembrança do Si'. I'"
de Miriintlii! —¦

A tal princesa russa, que :h|uI cli"^nu
ji '.':; do corrente e liosp-dou-se unho-
lei WliiL-e, em cinco dias de e.sliuliu prt>-
gou um catlo de duzentos e tantos mil
réis no dono il.in.uelb1 estabelecimento.

Si é a isso quri,se chama íitl;il_riiin...
ca ti'ei para o sangue azul!

-y.-

E por falarem siiuíuc azul: o Jornal
do Brasil disse, em Lclegrainmade Paris,
que os uassos i>rin:.ipes se distinguiram
em Durand como incansáveis valsislas.

Os nossos principes'.\ O nnico prin-
cipe brasileiro que eu conheço v <i Hen-
riqtie Cancio e essi? está na llahia!

Disseram-nos que, a seguir <> retrato
da Suziliia, o P/alho dará o da Piugulão.

SLVUTIM Pli.SCADOlt.
-CrH-tW-eM.1

)' O lerror do percevejo
das camas. Morte instam
tanea do insi cio e seus

óvulos, K' liquido, inollensivo e perfil-
mndo. Vidro ISfiOO. Nas drogarias, f--r-
ragislas, etc.

JOTA

¦ mm

0-yMA3 ^^y\ w>
5=s\ V--»-J

« l'.ll VIVO

feliz ecoiKcn-
te ». grnçus ao
milagroso xn-
iope do fíos-
que que dc-
belluu-me a
bronchite as-

...ihinatica de
ene ha mui-
úrsrr.r.ospa-
deciu.

Depósitos:
Ouitanda, 2
e" Gonçalves
Dias30. Dro-
caria IMnllet
Soares & C.

PROBLEMAS MATHEJUTICOS
{Aoprimeiro «soltiçtclor» uma boa...

(lembrança do Pará)

Um bond electrico, movido a vapor,
levando cincoenla pessoas dentro, Io.

o oonduclor e o cocheiro, percorre em

vinte minutos, ou mais um... (segiui
a força centrifuga) uma (lisllinol- u

trinta kilos de batatas, do Lisboa a

Nova Zelândia. O peso do vehiculo e eu.

20,õõ metros cúbicos o o dos passugein.
dc cem varas... de inurinelleiro.

SOLUÇÃO A UAI!

Quu! a idade do cocheiro?...
Dl!. T. llAltltlIUMA.



O RIO NU 31 DE OUTUBRO DK 1003

BASTIDORES

estes

Ixo seguiu para S. Paulo, 
çom 

o

Umâ companhia Jobó Ricardo, o

UKWJI neto. Salgado.
Is^vo quem, por mu.ta /Surfarfí,

„ . orohiblsso t..l viagem.
,h;\„ alguns que a sua permanência

D 
5 nara assistirão registro do nas-

cimento de um ente bem salgadlnho...

P^VcIu despedir-se do KioNu o es-
¦ „,, 'ictor Carlos Santos,

'""obrigados e boa viagem™K3.i 
ha como a gente ler um santo

ÍCiS"srn'ÜDelfin.itiinto rezou a S. Cac-

u,„0, tanto lhe beijou os cordões, que
' 

cs'uesi.lnram'SCOClla... 
ficou.

\-,i. foiaS. Paulo, mas é bom prova-
,,,; mui' vá a Lisboa.

j. Do volta de sua excursão pelo in-

,„*„,. nboletou-so no Apollo, dirigindo
'ma 

companhia de celebridades nacio-

cs o hopularisswio netor Brandtto^
IL—4—IKnr;—fetrrrr;—sTüí prim ei ra~1bui.ii, 

ctama' João Brandão, o mata

Cr'Ü,"5Parcce 
que o Juca Florisia nno

levn companhin para o Pará.
As lli.rcs que alo aqui tem encontrado,

montadas pelo Mambembe, eslão todns

estragadas c fatties, obrigando-o a des-

pcznsrde pliarmacia.
Pudera!

Tres horas c meia depois da par-
tida dn companhia .losé Ricardo, tomou

o trem pi.rnS. Paulo a Sra. Rentini.
Ia bastante abatida e bragantemente

apoiada ao braço do um cavalheiro que
milhava com ternura.

Ao enlrar no carro, vimos brilhar
umn lagrima nos olhos... . dcllc.

Qunndoo trem que conduzia a com-

piuihia José Ricardo corria vertiginosa-
mente pela linha, depois do meia noile,
os passageiros ouviram um ruido que
os fez suppor estarem em uma lloresta
cercados de leões, onças, leopardos c
tigres.

Assustados, correram de carro em
enrro, julgando-se jil devorados, quando,
ao chegar ao ultimo, tiveram a explica-

çào do caso: era o Reis que dormia c
roncava,

Que susto!
Durante a viagem nté S. Paulo o

aclflr Silva Pereira nilo cessou dc dar de
ninnimiir á sua nelinha liaria Emilin,
em uma mammndeira com que se havia
prevenido.

O resultado foi um desnrranjo intes-
tinnl na pequena e o apuro do pai da
Madiirczs, que níto levava fraldinhns.

A Sra. Zaira Tiozzo está também
em busca de companhia.

Com a sua idade é natural que não
queira viver sem companhia.

Ensaia-se no Recreio Os mísera-
veis, drama de Eugênio Sue.

O e.isnindor lem suado para que os
miseráveis entrem na linha que lhes
compete.

O actor José Ricardo e a actriz
Lroniccolo vieram pessoalmente trazer-
nos as suas despedidas na véspera do
fieu embarque para S. Paulo.

Tiveram igual gentileza para com-
nosco, enviando-nos cartões de afI"ect,uo-
sus despedidas os adores : Ignacio Pei-
xoto, Antônio Sá, Alfredo Carvalho e
Santos Mello.

A todos desejamos franco suecesso
na capital paulista, e quo venham de lá
gemendo ao peso de mnita chelpa.

A empreza do Casino promotte
Brandes novidades para estes oito proxi-
mos dias c esta empreza quando pvo-
raetlc não falta.

Não c, pois, para admirar que nestes
dias, quem fõr tarde ao _theatrjnho_diLrua do Passeio'nnrJ encontro bilhetes.

E' bom prevenirem-se emquanto e
tempo.

Ficou no Rio dc Janeiro e vai ser
(.'cremo do uma casa do pensão o com-
mendador Campo»,que,em paga de tanta
cistincçiio, vai pôr na casa a seguinte

J-abolcta : «A' uhi.i.a Ei.isa. - Pensão
barata para gente cara.]

¦+ Caetano Heis. o actor nuiseat*! do
Apollo, nilo qui/ seguir para-a sua terra
nata) o llcou no Itio de Janeiro.

Disse-nos o Campos que elle vai Iam*
liem se estabelecer com uma btiuciL de
bichos.

* Pula Wí vez divorciou-se a actriz
Helena Cavuller,

Desta vt/. parece qu<: o ponto ó fi-
nal.

* As lijíuriis dc cOra da rua do Ou-
vidorcontlnuam aser admiradas pela sua
perfeição v, naturalidade.

Os lypos só faltam falar.
E' por isso que pura o estabelecimeii-

to tio Caetano Segrelo esinbeU-ceu-se
uma romaria.

liem bom I
Navai.uiniia.

CURA MARAVILHOSA é
a da tuberculose, cum o Pei-
total do Dr. Fflirbeiirn.

Modinhas Brasileiras
~^\nj\f

Como Veado...
Com o l.cão'. Ah! tomei tal sus.»

que dei um pulo na cama, buli com n

cabeça no teclo c... Para onde está* tu
olhando! , , ,

-Pura o teclo... Desde que balestc
lá com a enlaça, elle levo ter pelo me-
uos dois rombos.

-E' um modode dizer: eu nno ene-

guei bem ao tecto.
Ah! bem me parecia!

-Quando cnl.i, estava em cima ile
um Cava/Io branco igual . 

aquelle em

que fugiu o Afionso Coelho'
Afinal, quul & o teu púlpito?

-Si u policiu me deixar, eu jogo no
Gallo.

-Como? Então já sabes que o primo
Chiquinho vem logo cá?

-Não; é que ao despertar bali com
n tesln no guarda-casacas, c fiz este gal-
linhn.

Olha, Carlos: para mim o Carneiro
cercado é melhor jogo; mas não deixo
de empurrar o meu quinhão na Cobra,

porque a Cobra deu-me no goto.
-Realmente: estou notando que tu

empurras o teu boceado no Macaco ou
m Catei mas- não te osrineccs nunca.

-Xiiiln que tu ignores; não sejas cri-

ançac escuta: Mc marido, como Ato

disso, era uma espécie de collegl.il. 0

dos mais tímidos.
— Sim, ..... nwiphyto I
-Insto' Eu,ao contrario, como meu

caracter fortu c decidido, não pensava
slnfio nas delicias «morosas que ofTereco
uma noile de noivado. Para isso me

dispunha a despir-me sem mais ceri-
monii.s... Que pensas tu que fazia o

meu marido ?
—Oru, lem bem que ver! Contempla-

va-te, todo bnbado o cheio de nppetitc !
Poií não fuzia nada disso !

—Atiroü-se nos teus braços cheio de

amor, louco de prazer ? !...
Menos que isso! Estava encostado

a um'angulo do quarto, com os olhos

fitos na parede, o... e completamente
vestido'...

-Mas que grande tolo !
—Pois eu não pensei assim; altr.bui

aquillo a um acanhnmento, raro em seu

sexo Isto, porém, acabava de illu-

dir-me completamente, porque pensei:
Este rapaz ainda não saboreou us sen-

snções do amor... Eu serei a primeira
mulher que o apertará em seus braços!

..... "-fa-r-d gosar ns

Santinha, pr pinha?
(Musica do ..Oli, seu Nicoláo, quer

iningáo?»)
Papas nio quero, nSo sou criança,
Falc-nie em dansa. fale em pular;
Gosto da valsa, amo a quadrilha
Uaiiso uma milha sem descansar,
E si um tenente, todo ternura,
Minha cintura traz apertada
NSo sei si durmo, não sei si sonho,
A mSo eu ponho na sua espada.

Olá, D. Santinha,
Quer papinha?

Papas não quero, já tenho dente,

Quero lómente gozo e prazer;
£e que me serve farinlli. pura, . .
Coisa mais dura quero comer ^
Fale-me cm trutas, em pastelões,
Em ca-marues, num bom jantar.
Tendo na bocca boa lingüiça
Dá-me a cubiça de a devorar.

Olá, D. Santinha,
Quer papinha?

Mas já que queres dar-me papinhas
Prefiro as minhas de munguzá ;
Também queria ii tu quizesses,
Si tu me desses um bom cara ;
Até bom peixe, fres.-o ou salgado,
Frito ou guisado, eu comeria
Só a cabeça com bom quiabo.
Daria o rabo, sim, eu daria.

Olá, D. Santinha,
Quer papinha ?

Nao quero papas, meu bem amado,

Ao bom boceado que eu desejo

Eu preferia ver-me em teus braços

E num abraço gozar-te um beijo.

Papas não quero, nem quero queixas,
Tuas madeixas quero p'ra mim,

Deixa afagai as cm abandono
DarTc-heimeu...™»w,meucberubim.

VADIO.

Maranhão, 903.

CIGARROS Icarahy-Veado.- Fumar

Cbome burato.colleoçno s°en^comi-

oas, Goyano e Rio-Novo fortes, bella

oollccção de costumes do Oriente.

paTpitÃndo
-Mariquinhas?
-Que é, Carlos? .
-Schiti... Falemos baixo. E pie

ciso que ninguém escute o que eu te

vou dizer...
-Tu me assustas! rtenara
-Também eu me assustei ..^ Repaia

como estou ainda com os cabellos em pé...

--^n^c^l^"

• -Ff ò teu cabello nno se põe em pé,

^r;,alfOrográode...medoquete
!lsSa1;?'' h»m- n-o tratemos agora

disseque ráficotiãrás Acabo de so-

nhnrcom... Adlv.nhalá!

da Cobra...
—Recordações do tempo em que tu

me fuzias comer cobra...
Si l'a fazia comer, tu a engulins

então, porque nunca percebi que mas-
tignsses nessas ocensiões. . .

-Fnzes-me crescer água na bocca ...
Yai-te embora, .inda!

E's um forno.
_E lu uma boa rima para elle...

Tatu Canastra.

mA,TAT Licor excito-reparador.
TÜJNUL -Tônico doacçnoper-

sistente e estimulante geral.
E' o melhor tônico do organismo, es-

pecialmeiite do systema nervoso e dos

órgãos genitaes. ,
Não contém substancia nociva. Pôde

ser usado com toda a confiança. E ex-

clusiviimento vegetal.
Encontra-se em todas as pharmacias e

drogarias dos Estados do Brasil e no

deposito geral-Pharmncia e drogaria
Giífoni - Rua Primeiro dc Março n. 9
— Rio de Janeiro.

mSABER MONTAR
im, Amalia.não duvides; deixa
lá o teu Carlos com a sua ma-

. riia e não sejas tola.
-Mas, minha boa amiga, elle não fuz

ca<o al"um de mim; em se falando em

cavallos, eil-o todo t™nsto™aclomnrt„|1
-Quando te casares tudo mudará,

verás I
—Nfio creio !
-Pois olha, si eu me casar outra vez

íooue não creio) não porque nao tenha

«numeres adoradores e pretendentes,
mas porque o meu defunto, que Deu

conserve por muito tempo, poz-me sal

Z moíéira. Mas si eu me casar, repito,

lu„ ei um homem como o teu noivo.
P -Para que ?Para tecansares dc ouvir

a toda a hora falar em potros para aqui,

Lm para alli, patas para acolá, e ma.s

um alazão e outro tordilho, e que u ce- ¦

™,aé melhor do que o tsno, parque o

millio está bichado; etc, etc. UÜI que

i realmente muito divertido, nao tem

dUIiSâllte,louquinhal Mais horrível foi

o que aconteceu a mime ao meu esposo

na noite do nosso casamento.
-Sim ? E que I- i que vos aconteceu ?

-Verás! O meu Eduardo, embora filho

-CO™F;tu"^eSso^verio^alnedalliar

n!ilEpor 
isso maissatis,eitafiquei,pois

que existiadifferonça entre ambos.

Jepofs0 do baile, quando os amigos

^F^&TjuZ^^ contar,

Eu serei i. i,.....w... -,
delicias do amor: Tudo isso eu pensava
em um momento, e, sem ver o ,que fn-

zia comecei a despil-o com um irenczi

próprio da occasião. Tirei-lhe a casaca
depois o collete, e assim continue, ate

terminar a faina, que me havia imposto
a mim própria. Um beijo forte e so-

noro foi a primeira caricia que eu lhe

fiz- caricia que não foi correspondida.
O diabo do rapaz estava cada vez mais

frio e eu cada vez mais quente!
Num Ímpeto desesperado, ngarrci-0

com força e comecei a beijal-o com fre-

nezi e... , n ,
-Ohl Mathilde! Matlnldel
—Não sejas tola e cala-te. Larga-me

dizia elle, o eu nada I Estou sufocado'.
Até que não sei si Deus ou o diabo apa-

gou a luz que illuminava esta extraor-
dinarin scena!

— E como acabou?'. Conta! conta!
—A"iirrei-o pela cintura e levei-o para

onde elle devia estar primeiro que eu,

mas de repente, catrapuz !. . .
— Que aconteceu'.'!...
-Aconteceu que. no mal- interes-

sante da scena, perdemos o equilíbrio
cahindo nomeio do chão, Arando elle

por baixo e eu por cima, o que resul-
tou ficar o meu Eduardo com uma

enorme brecha na cabeça.
—Que grande caiporismo I
-Calcula tu, minha amiga, a noite

de noivado que eu passei 1
NSo sejas tola, pois, e aprende neste

meu exemplo! Deixa lá que o teu noivo
tenha mania pelos cavallos e toma nota
nisto que te vou dizer:

Todo o homem devia saber mon-
tar...

—Ora essa, e para que? 1
—Para não cahir á t8a I.. .

Eduardo Leite.
ntsnHwniis——

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se promptamente,serp.
dôr e sem remédio interno, com
a afamada injecção de glycerina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.

>v\ —Vejam _
admirem: sou
digno das
maiores ma-
nifestações.
Si um desço-
briu a dirigi-
bilidade dos
balões,eu des-
cobri o meio
de ter forças
pura voar com
o uso do Pei-

Joral do Dr._
Faitbairn,q.vLV
curou-me da
tuberculose.

Deposito :
rua da Qui-
tanda n. 48.

1
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T7*E-SE LOGO QUESTÃO DE TERMOS

\l MAIS VALE O CEITO WffmÁ í\K\ V ' 
li^H

llilllllli iil^^ vTOlfilflill liüs" JWI I III —Mas, minha ama, si eu apertar mais, a senhora nilo pode andar.

I & -u 3 — E'verdade. E é sempre assim

Santo Deus! Quanto tempo levas tu a pôr um brinco.Que quer você ? O furo da orelha está muito pequenoconsigo...
Deixa vêr que eu acerto.
Qual I Nâo é questão de força, só com geitoenfiar! que se consegue

Seu marido
E' verdade,

sempre acabo prime

itindo ? I
Elle é tao demorado que eu
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Süpposiçao
_?g3 :

gjj^ DESEJO NATURAL

-Ai, rapariga ! Olha que me enforcas! Não apertes tanto!
— Desculpa, meu velho. Pensei que era preciso. Tu, em

geral, gostas sempre que eu te aperte bem...

GONORRHÉAS- «A injecçâo nnti-blenorrhagicn de Re-
bello & Granjo», approvndn pela Exma. Junta de Hygiene,
cura as gonorrhéas recentes ou chronicas, «sem risco de es-
tieitamentoda tiréthra, também as leucorrhéas e flores bran-
nis». Vende-se á rua Primeiro de Março, esquina da de Sao
Pedro, pharmacia.

GRAVE CENSURA Si, ao acabar esta leitura, chegasse o Alfredo, cahia mesmo a sopa no mel

1

i

H '

im 1 ^efu
LOTERIA ESPERANÇA- Para

o Natal, grande loteria em tres sor-
teios. em 10, ue 12 de Dezembro,
8.618 prêmios no valor de 252:0005:000.
Correspondência á Companhia Nacional
Loterias dos Estados. Caixa 1052, Rio
de janeiro.

FUMEM os charutos Santos Dumont,
os melhoros que se encontram hoje no
mercado. Deposito, Inválidos, 52.

POMADA SECCATIVA DES. LA-'
ZARO — Esta pomada é hoje univer-
salmente conhecida como a única que
cura toda e qualquer ferida sem preju-
diear o sangue e allivia qualquer dõr
como a erysipela, o rhetimatismo etc.f
etc. Rua dos Andradas59.

POI^ÍStÃO?!

I

c logo
O teu charuto, além de muito pequeno, apenas se accende, apaga

Houve uma época em
que tia cidade de Lon-
dres «ra mania fazer-se
Clubs pura tudo, chi-
gando a apparecer o Nas-

ties Club. (Club dos
Sujos).

Para poder ser sócio era
preciso provar a qualidade de
sujo.

Um pândego qualquer en-
tendeu ter descoberto o meio
de ser recebido sócio, dispen-
sando a syndicancia. Fez o re-
uiierimento pedindo suu
iidmissão. Dopois foi a uma
reservada e serviu-se do pro-
prio requerimento oomo guar-
danapo. Enviou tal porcaria
r aguardou anoioso o bello
suecesso que ia fazer.

A essa nojenta petição deu
-o-presidente do Club—O—Sa--—
guinle despacho: - «Indefe-
rido. Os sócios deste Club não
se limpam.»

O XAROPE DO BOSQUE
é infallivel na cura das mo-
lestias do peito.-Deposito:
drogaria Colombo. Gonçalves
Dias n. 30 e rua da Qui-
tanda n. 2, esquina da de

Não vale a pena acabares de te vestir. Nào
podemos mais sahir. Está chovendo outra vez.

Que tem isso? Nós vamos á exposição de ai-
cool; a chuva tem cor local.-.

-íS

- 'M
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B iiüo lomo juizo nem u pilo!
Por mais quo eu queira ondl-

rei tar o correotismo da vida,
nilo n endireito nem ii mão ile Deus
Padre. Si ou estudasse direito, o diabo
ficava torto...

Imnginem que eu tui iitrnz de uma
rapariga que é amante dc um musico
de theatro.

Até alli ntulii (le novo. Não sou feito
de puto, nem tenho alma ile badalo de
sino... que e* de bronze.

A mulata deu-me aza c lançou-me
uns olhares revirados, assim como quem
diz: —E' franca a entrada...

E eu fui entrando. Dirigi-me li sua
casa e atirei-me aos pis da diva, re-
presentando uma scena trágica do
tompo de D. João Charuto.

— rtr-peq-tjcrra com padeceu-se—do mim—
e .. era uma vez um musico.

Àtropalhei a escala chromatica do
maestro, pregando-lhe um par do sus-
tenides no meio da... pauta.

Pautado sahi eu na transacção.
No melhor da festa, quando a meni-

na tocava variações dc ilauta c eu em-
punhavaa batuta da regência, surgiu
o camarada que, si me apanhasse, trans-
formava a orchestra em musica de pan-
cadaria,

Tive um recurso. Metti me no bom-
bardno do maestro!

O bruto jantou como um burro, be-
beu como um cavallo e, depois de iipa-
nhar o instrumento, trotou como uma
besta o foi dar com os ossos no theatro.
Cantava-se o Guarany.

Jlorncntos depois,o regente subiu para
o respectivo posto, deu o signal com-
petente e rompeu a protophonia.

-;l O bombardão do sujeito estava entu-
, pido. Não dava uma nota."^''4 O homem estava visivelmente incom-

modado.
De repente entregou a instrumento

a um aliem ao e este soprou com tanta
violência, que eu fui arrojado ao espaço
e cahi nas galerias do poleiro com um
assombro medonho.

Todos desmaiaram e o musico mor-
reu de medo.

Livre daquelle embrulho, toquei para
a rua do Ouvidor e ahi notei que pas-
savam as seguintes pessoas :

P. Ba-Talha. — Airoso, joli, jovial
e lindro, o valente padre mostrava
íís multidões o seu rosto ameno, trans-
formado em deposito de pipocas e ver-
rugas: vestia batina de tampa de boceta
de mulher velha, sapatos de criança
recém-nascida, chapéo de caixão de de-
funto com abas de porta de sacriatia,
tendo dois badalos de sino nas fitas e
guarda-chuva de toldo de armazém de
seccos e molhados. Fumava um cha-
ruto de palha de esteira de hospital.

Ernesto Braz Rio. — Gostei de vel-o

na sua tolletle dl trombone do vara,
Vestia bcllo frack do mandioca puba,
calças de bengala de cipd camarão,
collete de papo dc crioula em estudo,.,
de silio, chapéo de pollo dc sapo en-
Umbu, camisa dc ferro batido, chluelles
de corda... bamba, meias... garrafas
de cerveja preta, luvas de ligado frito.

Na qualidade de presidente da Ca-
mara... ardente ia apresentar os soguin-
tes projectos :

Fundação de uma escola agrícola para
o cultivo do systcrna nervoso, sob a di-
receio do poeta ,1. Salusse; formação de
um regimento de grilos para combater
as iras do Modesto de Mello, iiutorisa-
ção para fuzilar o cavallo que atirou ao
chão o Dr. Benigno e prisão perpetua,
por 10 annos, do mesmo animal, depois
de fuzilado.

Como o homem tentasse projectar so-
bre mim a lista dos seus projectos, puz-
me ao fresco e fui para casa da pequena.

Yaoabukdo.

3$000 DU Adoptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no nn remkdio skm gordura
Brazil \iU cura effleazdas mo-

A. FltElTASit C. T "l lestias da pelle
114-Ourives-114 LI feridas, em-
eS.Pedro,90.— Na Euro- vt.pigons,
pu Cajilo Eiusa.— Milão IN A frieiras
suor dos pés, assaduras,manchas, tinha,

sardas, brotoejas, etc.

THEATRO DO RIO NU
--tVTtS"-

NADA!
MONÓLOGO •

Homens pequenos de alma grande
Nós encontramos neste mundo...
Ante a grandeza bem se expande
Quem tem cm si amor profundol...
Ha homens grandes pequeninos., t
Isto ás mulheres n2o agrada...
No seu poder sSo quaes meninos,,,
O que elles têm é nada... é nada!.,.
Tenho um gigante por marido,
Adamastor muito pansndo. .
Mas que molleza! Sempre tido
Foi por sujeito nega tudo...
Elle dizia ser potente,
Na valentia alma damnada,
Mas era prosa unicamente!
Um homem nullo... Sim, è nada!...
Nympha, ao destino de um gigante
Uni o meu. Só me consome
Fundo desgosto a todo o instante ...
Sou como quem morre de fome...
No amor nSo sou correspondida:
Vejo ante mim alma penada,.,
Que desconsolo para a vidal
Nao me contenta... Ai| nao! E'nada..
Amor é tudo... Elle nao pôde
Me dar poesia ao casamento.,.

No ciulaiilo, o sangue meu cxplfidc.
E elle tao murchou... Assim lamento!
Esta existência me aborrece...
Nilo tem pimenta a triste empada...
Que me abandonei... Eu faço prece...
Viver nao posso sem ter nada!...
Viva meu primo! Que ventura
Si eu fosse dellc esposa terna!.,.
Quantas delicias! Que fartura!...
Mas eu 11S.0 sei passar a perna.,.
Elle é casado... Assim nSo devo
Roubar o bem da esposa amada!,,.
Naqiicllccéo ha luz c trevo;
Porém aqui? Aqui?l Ai! nada!,..
Este pamonha—empata goso
Que ha tanto tempo me acompanha—
Tudo será, menos esposo...
Fciol Cruel monte de banha!...
A's vezes vem me dar um beijo,
Quer me tornar amarrotada;
Porém depois, triste, que vejo?
Símio causado, sem ter nada...
Gelo com fogo nSo se liga!~rNeirr~mti menino ú ttta-pcque-no —
E frio assiml Sorte iniinigal
Isto nao é goso terreno!
Si algum de vós de mim gostasse,
Níto sendo mais ludibriada,
O meu pezar talvez passasse...
Ai! sou casada sem ter nada'!...

Camisinha.

CALEOPEDINA — Único e iufalli-
vel extirpador dos callos, nSo impede
andar calçado, rua dos Andradas 59.

CARTAS_DA roça
De Entiie Eios

Cumpade Faguilde:

r^Oj^t\iná sua oumado se arresolveu
Kow^vJ1 il v'm int^ iUlui; ma's na or:i
|*E§jKlj de imbarcií seu Maia xorô,
seu Li no aceno c'o lenço, seu Viera ber-
rô que nem bizerro desmamado, e seu
argente da estacou tava triste que nem
podia falia,

Sua cumade c ansim. Unde cila chega
fais um agarramento nos home, que é
dlllice dcsgrudil ella delles.

Viemo iucontrii isso tudo mudado.
Seu Lope muntô um holé novo, e

empurro o veio.
A quitandfira que vendia banana de

fora da estaçon, non tií mais c'o as pelna
abelta no trio, p'ros hospe do hoté vô,

Seu Jolge, que tinha uma cobra desse
tamanho p'ra brinca c'os menino va-
dio, se mudô-se p'ra Barra do Pirahy.

O biètGro agora tá migado, non fais
mais festa a ninguém. Seu Casimiro,
que tava na casa do Rispoli, cabo c'o

que meti,.

sua cumudo Ia" damiuula cuin tiíhia ban-
diiicra, I (lixo que 1,0,1 licifaqui.

Sa Marlquliiha ila botlca já mando
chamií ella p'ra dromi líi, mas sua cumu-
de gosla inais do home quo do mulé q,'i,
p'ra frango de bulica j,l Lã munto gal-linha.

Tamoaqui, turno rodando.
Os hoté tílo cheio du povo

modo.
Como non Imi quallos p'ra casa ns

casii conda chega aqui fica sonoro:
as muió fica pro riba e os home in bnxo,
tudo misturado.

Ora voçfi sabc,cumpadc,quQ liai gente
que non pude drnmi senilo garrado. Og
home dromindo uns c'os ôto num pôde
segarrrt de noite''

Pode. Despois onde d i/G que é pro«
que seu .loigc dcxO aqui a modal

Adeus, cumpade. DA bojinho no meu
afiado i um abraço na cumade do sou
cumpade do coraçon

Zeca Gome.

FErTOI^AI. DO &R-. ['AIR.
BAIKN é o único efficnzpara he-
moptyses.

>IGARROS descobridores— Veado.-
ollecçiío guerreiros históricos. Santo

Ângelo, typos da rua, Bonedictluoe,
pcitoraes e frades.

Motte a Concurso

/->IGi\
UColl

¦e^=

O barbOro que f ai lava c'o as arma do
ôtro mundo virò dentista e non fais
mais sessão de Espiritismo.

Os turco tomaro conta das vagabunda
i os guarda freio tomaro conta das turca,

Torneio de Outubro
Prêmio—uma assiguatura do «Rio Nu»,

por um anno
Para o motte n. G :
Eu vi, galante Cerina !
Que pano rama\ que.. . fudol..,

Recebemos as seguintes glosas:
Foi uma vista da China !
Um vistão deste tamanho!
Tu estavas U-mando banho...
Eu vi, galante Corina'
Quasi (lei na. .. tlosephina
Um suceu lento cascudo
Com a ponta do meu canudo.
Mas, depois, na fechadura
Eu dizia, na roxura;
— Que panorama', que.. . tudol...

D. Ato.

. Oílerecemos para ser glosado o ac-
guinte motte n. S: (ultimo do con-
curso.)

Oh! filhai rebola a bola
Quem disse que eu rebolava?

Recebemos glosas, ate li próxima quin-
—ta^f errar-

AllllKBIMOA OilALHO.
IIWBIII Wll

SANTOS DUMONT—sao os melhores
charutos.; silo encontrados em todus as chn-
lutarins. Peposito Invalidou 52.

Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e
Novella Amorosa

Sentados a uma das mesas do Café Paris, con-
versavam amigavelmente dois jovens Lões, mais
ou menos da mesma idade e da mesma posição
social, ei>sa posição que é sempre a mesma para
os filhos-familias ricos e despreoecupados do que
vai pelas outras camsdas: cuidar da ioillete, fre-

_q.uentar._a_C_olombo, conquistar mulheres bonitas
e de alto bordo, fini>ir que freqüentam uma acade-
mia qualquer, lér auetores francezes, ir ao Lyrico
e ao Casino assiduamente e... esperar que a morte
do papai ou da mamai cs faça herdeiros de grossos
capite es.

Descrever o exterior dos dois leões a que n s
referimos 6 tarefa desnecessária: todos elles se
parecem.

K como se chamam ? Isso é o menos, porque
podeires baptisal os a nosso bel prazer, pois se
pôde contar o milagre sem dizer qual é o santo.
Chamemos a um Aurélio e ao outro Octavio.

NSo será difficil a muitas pessoas, mesmo as
que nao vivem na sua roda, descobril-os debaixo
desses pseudonymos, quando virem desenrolar-se
esta historia aque n2o falta o cunho de veracidade,

Ouçamos a sua conversa e acompanhemol-os
de perto.Disseram-me—falou Aurélio —que estás ás
voltas com uma nova aventura... E' exacto?

—E'. Nao pretendia leval-a ao teu conheci-
mento emquanto nSo chegasse a bom termo.

—Ent2o, estás ainda no começo?
—Estou, e a mulherzinha é arisca a valer. Já

me tem feito soffrer desfeitas bem grandes.E quem ê ella ? Pode-se saber?
Pode-se: e" a mulher do...

Octavio olhou para todos lados c depois, che-
gando a bocea ao ouvido do seu interlocutor, pro-
nunciou, de rcodo que só este o ouvisse, o nome
do marido que elle destinara a figurar na sua já
enorme lista de,.. coitadinhos.

—ANoemia?! txclamou Aurélio.
—Exactamente! Mas por que te espantas?

E' uma mulher honestíssima 1
As outras também o eram.. c no emtanto...
N2o conseguirás coisa alguma, Octavio !

Perdes o teu tempo.
—Também julguei isso a principio, mas depois

que obtive umas tantas informações, resolvi nao

abandonar o campo e proseguir na lueta até a vi-
ctoria completa !

-Ella está na cidade, vi-a ha pouco na rua
do Ouvidor.

Sei disso, e por esse motivo 6 que esteu a/tu,
á espera que ella passe para tomar o bond. Hoje
estou disposto a dar uma atracação decisiva.

-Olha que ella é mulherzinha para te dar com
a mSO na cara !

—Quall Eu sei como se faz a coisa 1
N3o tens máo g-osto, mas,..
Conclue a phrase.
Receio muito que nüo te venhas a arrepen-

der dessa conquista.
Arrepender me ? E por que ? Até parco,,

que nSo me conheces .^Justamente-pO'f te conhecer & que-te-ciigo_
qU°'-Esperai 

esperai Alli vai ella I Adeus I
E Octavio saliiu apressadamente.
Atravessava o largo da Carioca a "">">-'«

que falavam os dois jovens. Era «a verdade ..ma
mulher tentadora; linda de rosto e esbelta a valer.
A saiade seda azul, que ella repux-ava fortemente,
desenhava aos olhos ávidos dos homens umas per-
nas adoráveis, dignas columnas daquelle tronco
soberbo, , - .- -„•,

(Continua)
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AMOR- E FOME Carteira deli PERU'
llVCadrica-al du» .promptc.)

lunca da rua do

iiiuilu.n leu rosto, faceiro o rosado,
.', noito se inllamma, qual fardo de estopa.
uiii.ndo o contemplo, do Amor abrazado,

iiciosu, appotoço uma esplendida :opa;

,,s quando eu to rogo mo dês um só beijo,
tu me respondes: « Não queres dois lapas:,,
u, sabes, ó fllhn, qual é meu desejo':...
„ Entrar»,com coragem ...nu in pra/o de popas:
¦us olhos maganos, só basta que us li."

,..j logo iidamiiado» llcar — com razão,
„'. „iiô puder, mesmo, «fechar onppetile»
,mc\u\a-os/ras crtlas, com muito limão :

¦iisfnrtos, sedosos, compridoscabellos,
j„ quero os vrr soltos-lal mágua mu poupa,
ois choro c suspiro, meu bem, sempre ao velos,

r uma travessa. . ¦ du „iioz de garoupa;

cultos, embora, teus tumidos feios,
,,s lilo, estremeço de ardor... E depois...
céus !... «Avançava,,, com poucos «rodeios»,

,/,t mm prfite-paia:
ubi

-^üãTjrarrrgo-T^tui^

Teus lábios, mais rubros quu os
llr-ljnndo-os, in sinlo lal fome, tal nana,
Oi.i.ilava dez annos de vida.. .até m.-iis.
Pur um picadinho de serra, A bahiana:

Si ns tuas mãos alvas aperto entre tis minhas,
Fico em liil estado...que causa até dó!...
Sinlo ...na vontade- vê lá si adivinhas? ..'pi- 

ttiMitrar, >Í Ia çordau... num bom mocotó:

E V1.,i,l„ os [eus pés, pequeninos, de fiidu,
i pm- certo menores que os da Cendrillon)
Sinln outra vontade, mais furte e damiiaila:
_,,Chiimiiri uma bella oiuelelte aujambon;

Pussues um tal chie, no andar, nas «maneiras»,
Curroclas, modestas e tão recatadas,
Quecaiisiis inveja lis mais jovens faceiras
|Ò a mim um desejo - comer rabanadas.

Suberbn cirdfio '.... Xão achas, querida':
Ciuiiltido. eu só vi.jo esles versos, na mesa!...
Ai '... Si m ¦ abandonas, dou cabu da vida.
Si não' nu rrer antes, de amor... ou fraqueza !

PlfA PÁO
Lisb

U.uívÍjÍ 1 Tospicio, próximo no
<Z-%AW Campo, onde a carne

humana é vendida a preço de ba-
ralo, devido ao fac-, de portou-
ceiem á classe das vassouras as
freqüentadoras desse açougue,
paga-se como garoupa o que não
passa do um peixe podre.

Que o digam a I.uiza (ex- Pai-
myra) o a liahiana, que passou
de reboque a sereia.

Ao desembarque do Lord
Antonigo com parece rara os se-
iruintes cavalheiros a cavalheiras:
Lord Trepa, linrulho, Pedrinho,
Tullio, Valia Dão, Veiga, Roxo;
- Mmcs : Dcstrée, Florisa, Ida
Sartoriu. Matliilde, Dnlberg, Ema,
( üim, i Mlviii e muitas outras.

Houve abraços, beijos etc.
Safa : que importância ! Até

piuTÇf um ÜLTiirão !
O vovó tnriiuü-sê ptipa e~

distribuo comme lulas : quem
quizer alguma entenda-se com o
Antônio Escuro que foi o pri-
meiro a ser contemplado.

Dá se um doce a quem desço-
brir de que espécie de commen-
dador é elle...

Mine. Suzane mandou com-
prar cem exemplares do Malho
para distribuir as suas discipu-
Ias o seu magnífico retrato,

A única que não ganhou foi a
sua esposa.

Também, desde que iCm o cri-
ginal...

A Esmeralda do Benjamin
Constanle foi pilhada em Ila-
grante. O .on-neldo.n o desespero
i'... o pianista, perdendo a nota,
deu ás c.im-lbis,

A Esmeralda perdeu a còr da
esperança o tornou-se opida.

O major Capivara continua
tle dentes iirreganhados para a

octa que o esfola a valer e dansa

SANTA CASA
SALA DOBA1NTCO

OBSERVAÇÃO
Estile it Bhaxdonica. 2-i annos^al^

turaspopulai-es, rosto comprido, rutipns
modestas, poucas falas, máu gênio.

Queixa-so de escoriações na pelle do
VLMilre, devido ao roçar constante do
c.uini cnbelludu do craneo popularis-
àilllO.

Eliminada mais minuciosamente, no-
htm-sf vestígios ile trombadas que ma-
cliucum, mus não ollVndem, apezar Uo
nso immoderado do grão de amendoim.

Os lábios, grandes, sempre humidos,
tk-iiülam o constante uso de um corpo
estranho cio natureza glottia, vivo, acli-
vi. e pratico.

Ila ja o desvio de bacia devido ao
afasUuiiento tios membros do apparelho
bcomotor, sempre afastados um do outro.

Vi logo que se tratava de um c-aso
característico de glotismo tal como des-
Cfc.-vi.-m os especialistas Drs.* Vasco de
Abreu, Dias Braga, Neiva, Marcouno
Moura, Grijó, Barreto e outros proles-
soros.

Sem perda de tempo mandei-a para a
¦'•nformaria. 09 com esta

PitESonircÃo
_ Interno:

Vinho de zorra  100 grammas.
U-itc de noz,  10 grammas.
Xarope de Langonhn. .. Qs.

Misture e tome sempre'Externo:'" ' ' ——— -
Pito de S. Fidelis 1 duro
Prvpuclte õOoents.

Applique na parle affectada
Dn. Xaucó.

«n 
Com ricas photo- "001117111

sruphias coloridas,
"s fumantes do bom"osto só devem fumar estes cigarros.

com outro.
0 Trajando emprestou a sobre-

casaca para u Lingua de Praia ir ao
l.yricu, nu terça feira, vOr a Mnricota.
Emprestou ou alugou, lambem não sa-
beinus ao certo.

O Africano deu o desespero...
uri um ... borrou.. , emfim. .. disse que

- -era- uma calumuiao que sahíu nesta car-
loira n seu respeito.

.Mus o diabo é que ainda coiiliuuam
as eeias e cerveji.das no Munchen e
sempre u Consuelo nu grande limonada.
Caramba ! Parece que anda haciendo
propaganda de Ia Muchacha !

Adirectorado convento da zona
—errre-rs^ iire-iiH-LzaniIu uma época touro-

machica.
A primeira corrida terá logar num dos

dias do próximo mez, c trará uma novi-
(ladeiem vez du I dar-se louros... serão
lidadas sois vaccas.

Tomarão parte : como cavalheiro,
a gentil Aurora: moço de forcado, o
Mario; espada, a Paquita e bnndari-
lheiro, o Gonzalez.

Para esta corrida têm sido distribuído
muitos convites.

—• Visitou-nos hontem o conhecido
Lord Antonico, chegado ha pouco; veiu
acompanhado do Lord Barulho e os dois
nos contaram coisas do arco da velha e
prometteram mandar notas deliciosas
para esta sccçàa o que farão real suecesso.

Agradecemos a gentileza dos mesmos
o cá ficamos á espera.

Ouvimos lia dins os K. Vaneilas se
manifestaremaborreciiloscomoX. Ester,
a quem chamavam de ostrae papn-itlmo-
ços. ~~ ~" 

——————
Os rapazes planejaram o ajustaram um

meio de se verem livres do amigo se-
cretario.

Ingratos, dissemos nós, que ouvia-
mos sem ser vistos,pois então seesque-
cem assim tão depressa serviços tão im-

portantes como os que prestou o papa-
almoços aos elegantes moços?

Não vale a pena ser secretario parti-
cular portão pouco interesse...

« Aconselhamos & gentil rio-granden-
se que não insista cm querer conquistar
o modesto moço que absolutamente não
lhe <l;í Importância, pois elle deseja sor
leal ií sua bella e mi... mosa francesa.

13'um conselho de mãi...
— Sabemos de fonte segura que o

Lord Antonico está resolvido a não pro*
curar mais uma Magdalena não arre*
pendida, pois que veiu bem acompa-
nhado o mesmo porque elle eslá con-
vencido de que a rapariga não ouquer
ver nem pintado.

Isto é que se chama ser um homem
superior I

Língua de Pkata.

Souza Cruz & C.
Cigarrinhos, Hamburguezes, Tres mis-

turas, Dalila o Premiados.—Rua Gon-
çalves Dias n. 10.

——-ijijfií—á"? Monologanflo.
Veja como eu

estou formosa!
Já não sou mais
aquella magri-
cada outr'ora e
si assim estou
hoje, d ovo a o
iiPulmonalnque
é infallivel na
cura da tuber-
culose e todas
as"molestias das
vias respirato-
rias.

CARÕES
(Retratos a bico de penna)

!0 ARCHANJO SOBRINHO

í^E^bSm' Pmtor, dil-o alguém que
Ps^afeíáj^ ° viu Pintar o padre. .."^il^^OTA^lvicardo, da Penha.
ÍQy^ÊÊnyÈ ^' musico- *'!'L ° ouvi
l^^^^^ytocar um instrumento cujo
bocal tem a mais absoluta semelhança
com uma planta exótica que os frades
do Castello cultivam com muito cari-
nho.

E vemadrem lembrar que o Archanjo,
não ha muito ainda, morava na rua da
Misericórdia e tinha os lundus para o
mastro do Castello...

E' amador phctographo, o neste ter-
reno é que ninguém lhe leva as Iam-

Em começo teve dí^rrrctaTrcom-se—pas.
rios embaraços^ porque si tirava uma
copia do Nilo, sahia-lhe branca; si a ti-
rava de qualquer amigo branco, sahia-
lhe preta !

Depois o homem curou-se da escan-
galhação e hojeé um artista como pou-
cos ha por ahi de reputação firmada.

Jií" foi dentista, mas um dia, queren-
do arrancar um mollar, arrancou dois
caninos e um pedaço dos queixos do
("regue:., com o competente cavaignac \

Foi um escândalo : o Archanjo atirou
com o boticão para um canto o p^z-se a
fazer gaiolas de ferro. Mas uma extrava-
gancia delle : o freguess tinha de pôr-
lhe o ferro á porta I

Ensaiou uma barbearia.e dou com os
burros n'tigun, porque freguez que lhe
cahissenas unhas sabia tatuado I

Tem sido um escangalhado toda a sua
vida; mas tem alma até... almeida, o é
um bello caracter que so impõe á admi-

-r-açito-de-tQdo&±__  _ 
Sò tem um inimigo: á o figueiredo das

hepatites chronicas; mas o amigo rhui-
barbo está sempre apostos lá em casado
Macieira, de modo que a macacôa não
consegue nunca privar-nosdoArchanjo
por muitos dias.

Nessas oceasiões, porém, é que elle vô
quanto é estimado ; porque é elle asso-

mar do novo ao balcão d\i Papelaria, q
os si nos da Candelária annunciam a Re-
surreição... da carne 1

O Germano e o Fonseca tGm ncllc um
companheiro leal, completando a trin-
dade.,. da encadernação e da pauta.-
ção.

E ahi tem o Archanjo impresso !
Dn. Penna.

BRONCHITE aguda ou chro-
nica, cura-se com o Peitoral do
Dr. Fairbairn.

NOSSA ADIVINHA
Torneio de 0-u.ttj.lDro

Prêmios aos dois maiores tlccifratlores
Problemas ns. 61 a 66

ClIAltADAS NOVÍSSIMAS

Da grota da Aurora tomei medida-1-l.
Tem dois. Qual c o homem quo so

como?-l-2.
Lotid SiNiro.

Tom utilidade estn—ftvt p.-.rq-i doou-
ça-1 2,

A mulher aperta o lmmem-3 1.
Temos amphibiu para a mulher-2-1.

NapoleÃo,

CHAltADA AUXILIAR jS*
OA-Vesto
TO-liso
Brandão.

Grupo Só.

ENIGMA PITT^rtESCO

LOKD ROXTTJU.

Decifrações até o dia -I de Novembro.
CORREIO '

Napoleão. — Registrado. Dos trabalhos-
enviados só foi possível publicar estes,
isto mesmo com leves alterações. Mais
ç.ddado com a confecção de trabalhos.

K. Neta. — Contados os pontos.
Dandy. — Recebemos e agradecemos a

gentileza.
Dr Ax e Lord Sinho.— Gratos fica-

mos pela belia remessa-
iílKÍíSpOst.

— Inteiros 15-iOO,
 meios TSiíOO, vigesi

mos 750 rs.—Loteria 103 — [2. sabbado
7 de Novembro ás 3 horas—Companhia
de Loterias Nacionaos do Brazil. Sede:
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.3S, Caixa do Correio n. 47.—Endereço
telegraphico «loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Luiz Velloso & 0.,
rua Nova do Ouvidor n, 10, endereço
telegraphico «LUSVEL., caixu do còr-

_reio 357, e Camões & C, becco das
Cancellas n. 2 A. endereço íeiogra--
phico PEKIN,caixa do Correio 9-1C.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissào. Os agautea
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias di CAPITAL FE-
DERAL,

CAVAÇAO

33 J§§ 717

8» fi?"™
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Chico Ficha.
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- * c2?0t? desculpa

11_ ¦__ i

-Olhe, minh'ama, o jí<í Ferraz, apezar de ter sahido daqui de madrugada, já lhe manda esta carta. E repare

que vem aberta ; parece que elle teve preguiça de passar a lingua na gomma ... •
— Deixa lá, coitado! Talvez esteja com a lingua cansada.


